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Resumo 
O presente trabalho apresenta o processo de desenvolvimento e os estudos psicométricos 
iniciais do Inventário das Dimensões da Adultez Emergente (IDEA-8), um instrumento que 
avalia a transição para a vida adulta e as mudanças psicológicas associadas a esta transição. 
Participaram neste estudo 191 indivíduos, com idades compreendidas entre 18 e 30 anos, que 
responderam a um questionário de dados sociodemográficos, ao IDEA-8, à Escala das 
Dimensões do Desenvolvimento Identitário (DIDS) e ao Inventário da Sintomatologia 
Psicológica (BSI). Foram analisadas as características psicométricas do IDEA-8. O estudo da 
validade de construto foi realizado através de uma análise fatorial confirmatória. As validades 
convergentes e divergentes foram analisadas a partir das correlações entre o IDEA-8, a DIDS, 
o BSI e marcadores da idade adulta. O IDEA-8 apresentou índices satisfatórios de 
consistência interna e a estrutura fatorial proposta foi confirmada. Os resultados sugerem que 
o IDEA-8 é um instrumento útil e válido para medir os processos psicológicos associados à 
experienciação do período de transição para a idade adulta. 
 
Palavras-Chave: Adultez emergente; desenvolvimento identitário; sintomatologia 
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Abstract 
The present study presents the development process and the initial psychometric studies of the 
Emerging Adult Dimension Inventory (IDEA-8), an instrument which assesses the 
psychological changes associated with transition to adulthood. A total of 191 individuals 
(aged between 18 and 30 years) participated in this study. Participants answered to a 
questionnaire on socio-demographic data, IDEA-8, Dimension of Identity Development Scale 
(DIDS) and Brief Symptom Inventory (BSI). The psychometric characteristics of IDEA-8 
were analyzed. The construct validity study was performed through a confirmatory factorial 
analysis. Convergent and divergent validities were analyzed from correlations between IDEA-
8, DIDS, BSI, and markers of adulthood. The IDEA-8 presented satisfactory indices of 
internal consistency and the proposed factorial structure was confirmed. The results suggest 
that IDEA-8 is a useful and valid instrument to measure the psychological processes 
associated with the experience of the transition period into adulthood. 
 
Keywords: Emerging adulthood; identity development; psychological 
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Abreviaturas e Siglas 
 
APA – American Psychiatric Association 
BSI – Brief Symptom Inventory 
CFI - Comparative fit índex  
DIDS – Escala das Dimensões do Desenvolvimento Identitário 
ECVI - Expected cross-validation índex  
IDEA - Inventário das Dimensões da Adultez Emergente  
ML - Máxima Verossimilhança 
rm.i - Correlações médias interitens 
RMSEA - Root meam square error of approximation  
SPSS- Statistical Package for the Social Sciences 
χ2/gl - Razão do qui-quadrado pelos graus de liberdade 
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Introdução 
O adiamento das tarefas desenvolvimentais que marcam a transição para a vida 
adulta (e.g., saída da casa dos pais, casamento e parentalidade) tem sido evidente ao longo das 
últimas décadas. Esta tendência tem sido associada às alterações nos padrões sociais e 
culturais dos países industrializados, nomeadamente, ao prolongamento dos percursos 
escolares e académicos e à inserção laboral tardia e instável, dada a complexidade e a 
competitividade atual do mercado de trabalho. A adultez emergente – etapa desenvolvimental 
proposta por Arnett (2000) – compreende o período entre os 18 e os 25 anos e refere-se ao fim 
da adolescência, apesar de não implicar a assumpção de responsabilidades normativas da 
idade adulta (Côté, 2002; Schwartz, Côté, & Arnett, 2005). Este período de desenvolvimento 
tem sido caracterizado pela experienciação de níveis elevados de exploração e instabilidade, 
implicando mudanças nos contextos e nos papéis sociais que podem contribuir para o 
desenvolvimento de psicopatologia (Luyckx, Klimstra, Duriez, Petegem, & Beyers, 2013; 
Schulenberg, Sameroff, & Cicchetti, 2004). De acordo com a revisão de literatura efetuada, 
apenas se identificou um instrumento que avalie os processos psicológicos associados à 
experienciação do período de transição para a idade adulta – Inventory of Dimensions of 
Emerging Adulthood (IDEA; Reifman, Arnett, & Colwell, 2007). Não estando o IDEA 
traduzido e adaptado para o contexto português, o presente estudo centra-se no processo de 
adaptação do IDEA e no estudo inicial das propriedades psicométricas do instrumento, com 
uma amostra de adultos emergentes (18-30 anos). Deste modo, pretende contribuir-se para o 
enriquecimento da literatura na área da adultez emergente em Portugal, através de uma 
compreensão mais aprofundada das características desta etapa e da sua associação ao 
desenvolvimento da identidade e à psicopatologia. 
Várias razões justificam a pertinência deste estudo. Considerando que o IDEA é a 
única medida existente para avaliar as perceções relativas às mudanças decorrentes desta 
etapa desenvolvimental, poderá também ser uma medida útil para identificar os fatores de 
proteção e de risco associados às trajetórias desenvolvimentais nesta etapa. Neste sentido, a 
adaptação e validação deste instrumento para a população portuguesa permitirá aprofundar o 
conhecimento acerca dos adultos emergentes portugueses e desenvolver a investigação nesta 
área. 
Em Portugal, à semelhança de outros países mediterrânicos, não existem medidas 
sociais de apoio à autonomia dos adultos emergentes, o que tende a reforçar os laços com a 
família, a acentuar o papel de suporte familiar e a atrasar o processo de autonomia (Brandão, 
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Saraiva, & Matos, 2012; Guerreiro, & Abrantes, 2004). De facto, o prolongamento da 
coabitação com os pais tem contribuído para que os atuais adultos emergentes sejam 
perspetivados como pertencentes à geração canguru (Kublikowski & Rodrigues, 2016). A 
literatura tem sugerido visões díspares em relação à manutenção do “ninho cheio”, i.e., do 
prolongamento da coabitação com a família (Carter & McGoldrick, 1995; González, 1994). 
Kublikowski e Rodrigues (2016) sugerem que o “ninho cheio” não tem um carácter 
disfuncional, não questionando, por isso, a condição adulta dos filhos. Contudo, outros 
autores (e.g., Jablonski & Martino, 2013; Vieira & Rava, 2012) consideram a experiência de 
separação dos pais essencial para alcançar maturidade. Deste modo, apontam para que o 
prolongamento da coabitação tenha um carácter disfuncional, já que mantém a dependência 
relacional em relação aos pais, dificulta os compromissos sociais e perpetua a condição de 
“adolescentes” dos adultos emergentes (Henriques, Jablonski, & Feres-Carneiro, 2004; 
Jablonski & Martino, 2013; Vieira & Rava, 2012). Tendo em conta o potencial impacto do 
prolongamento da coabitação com a família na autonomização do adulto emergente, 
considera-se pertinente diferenciar o impacto da coabitação e da não coabitação com os pais 
na experienciação dos processos associados à transição para a vida adulta, no 
desenvolvimento da identidade e no bem-estar de adultos emergentes no contexto nacional. 
Alguns autores (e.g., Andrade, 2006; Guerreiro & Abrantes, 2004; Mendonça, Andrade, & 
Fontaine, 2009) defendem que, atualmente, a adultez emergente implica, amiúde, um período 
de indeterminação e o recurso ao apoio parental em termos financeiros e residenciais. O 
estudo de Mendonça, Andrade e Fontaine (2009) que pretendeu avaliar o modo como a idade 
adulta emergente é atualmente conceptualizada, mostrou que os adultos emergentes 
portugueses percecionam os marcadores associados à independência financeira (e.g., 
emancipação da residência parental, empregabilidade, casamento e parentalidade) como os 
mais relevantes na transição para a idade adulta. 
 
Adultez emergente 
O desenvolvimento da literatura centrada na adultez emergente é ainda relativamente 
recente, apesar de atualmente existirem revistas especializadas (e.g., Emerging Adulthood; 
Journal of Adult Development) com contributos teóricos e empíricos. Contudo, já há décadas 
que Erikson (1968), a propósito da conceptualização do processo de moratória psicossocial – 
enquanto um período de exploração de papéis, valores, profissões e relações prévio à 
assumpção de compromissos e responsabilidades para a vida futura – realçou a possibilidade 
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de os fatores sociais poderem prolongar este processo para além do período da adolescência 
(Brandão, Saraiva, & Matos, 2012). Mais tarde, Levinson (1978) designou o período etário 
compreendido entre os 17 e os 33 anos de estádio principiante de desenvolvimento, 
enfatizando a importância do processo de individuação e separação da família de origem e a 
autonomia e a responsabilidade que devem ser desenvolvidas nesta fase (Arnett, Ramos, & 
Jensen, 2001; Brandão, Saraiva, & Matos, 2012). Nas últimas décadas, destacam-se os 
trabalhos de Arnett (2000, 2001, 2003, 2004, 2006, 2007; Arnett, Ramos, & Jensen, 2001; 
Reifman et al., 2007) enquanto contributos para a expansão do conhecimento na área. Arnett 
(2000) tem enfatizado o facto da adultez emergente ser uma etapa desenvolvimental plástica, 
heterogénea e volátil, em que os adultos emergentes não assumem, na totalidade, as 
responsabilidades da vida adulta. Para além disso, a adultez emergente tem sido descrita como 
um período de duração e com características variáveis e sensíveis ao contexto sociocultural 
em que o adulto emergente está inserido (Arnett, 2000). Os estudos realizados em Portugal 
(e.g., Andrade, 2016; Brandão, Saraiva, & Matos, 2012; Guerreiro, & Abrantes, 2004; 
Mendonça, Andrade, & Fontaine, 2009) sugerem que os adultos emergentes portugueses 
apresentem uma visão temporal desta etapa desenvolvimental bipartida: um primeiro período 
marcado pela ausência de responsabilidades e dedicado à experimentação e aventura; e um 
segundo momento de responsabilidade e estabilidade, no qual começam a implementar 
projetos familiares.  
Em 2001, Arnett desenvolveu um instrumento para avaliar os marcadores da adultez 
– o Questionnaire of Markers of Adulthood – que foi adaptado para a população portuguesa 
por Mendonça, Andrade e Fontaine (2009). No estudo de adaptação, Mendonça, Andrade e 
Fontaine (2009), através de uma análise factorial exploratória e confirmatória, encontraram 
uma estrutura de cinco fatores – Competências Familiares, Transições Normativas, Adesão às 
Normas, Independência Financeira e Maturidade Emocional. Os resultados deste estudo 
destacaram como marcadores da adultez: o sentimento de ambiguidade, mostrando que os 
adultos emergentes portugueses não se percepcionam com o estatuto de adulto; a maturidade 
emocional que se refere à capacidade do indivíduo para ser independente emocional e 
instrumentalmente e à interiorização da noção do outro, distanciando-se do egocentrismo 
característico da adolescência; e a independência financeira, que é percebida como 
fundamental para as futuras transições e a experimentação dos papéis de adulto (Mendonça, 
Andrade, & Fontaine, 2009). Mendonça, Andrade e Fontaine (2009) destacaram o facto de a 
maioria dos adultos emergentes portugueses ser estudante a tempo inteiro, pelo que tendem a 
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ter o apoio instrumental dos pais durante a frequência do ensino superior. Deste modo, a 
coabitação com os pais durante este período pode fomentar uma extensão do comportamento 
protetor dos pais em relação aos filhos, contribuindo assim, para o sentimento de ambiguidade 
dos adultos emergentes.  
Arnett (2004) sugeriu cinco dimensões relacionadas com os processos psicológicos 
experienciados no decorrer da transição para a idade adulta: exploração da identidade, 
experimentação, sentimento de ambiguidade1, negatividade e autocentração. O processo de 
experimentação é definido como um período otimista, no qual o adulto emergente explora 
diversas oportunidades e possibilidades; por sua vez, a negatividade refere-se à instabilidade e 
sobrecarga associadas aos desafios experienciados. O sentimento de ambiguidade traduz-se 
numa perceção de si ambígua, i.e., na tendência de que os adultos emergentes não se sintam 
adolescentes nem adultos. A autocentração refere-se à forma em como os adultos emergentes 
experimentam a autonomia e a liberdade pessoal (Baggio, Iglesias, Studer, & Gmel, 2015). 
Por último, a exploração da identidade está associada à exploração de diferentes áreas da vida 
à medida que estabelecem compromissos e que se autodefinem. De acordo com Arnett (2000), 
o objetivo da exploração da identidade não se cinge à preparação para a assumpção de papéis 
adultos; para além disso, os adultos emergentes pretendem vivenciar uma multiplicidade de 
experiências antes de assumirem as responsabilidades normativas da vida adulta. Como 
centram a exploração da sua identidade em diversas áreas, nomeadamente, nas relações 
amorosas, no trabalho e na perspectiva para o futuro, nesta etapa desenvolvimental, as 
relações amorosas tendem a tornar-se mais douradoras e íntimas e as experiências de trabalho 
passam a ser interpretadas como base para projetos profissionais futuros (Arnett, 2000).  
Com base nas dimensões propostas por Arnett (2004), Reifman e colaboradores 
(2007) desenvolveram o IDEA, constituído por 31 itens, com cinco dimensões – Exploração 
de Identidade, Instabilidade, Autocentração, Sentimento de Ambiguidade e Possibilidades. Os 
autores propuseram uma sexta dimensão Centração no Outro, como contraponto da dimensão 
Autocentração. Posteriormente, Baggio e colaboradores (2015) propuseram uma versão 
reduzida do IDEA com oito itens (IDEA-8), com o intuito de facilitar a aplicação e a 
identificação de populações/comportamentos de risco. 
                                                          
1 A expressão original deste processo é “feeling in between”. Apesar de Mendonça, Andrade e Fontaine (2009) 
traduzirem esta expressão como “estar no meio”, considerou-se que a expressão sentimento de ambiguidade 
poderia ser uma tradução mais fidedigna. Deste modo, no presente estudo, utilizar-se-á a expressão sentimento 
de ambiguidade para designar uma percepção de si flutuante entre o não ser adulto nem adolescente.    
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Desenvolvimento da identidade 
Erikson (1968) foi um dos pioneiros a estudar o desenvolvimento da identidade 
enquanto tarefa desenvolvimental, considerando-o um construto multidimensional que 
engloba aspetos cognitivos, morais, culturais e sociais diferentes níveis de análise (i.e., 
dimensões pessoais e sociais) (Luyckx, Schwartz, Goossens, Beyers, & Missotten, 2011). 
Tendo por base os trabalhos de Erikson (1968), Marcia (1966), desenvolveu o modelo dos 
estados identitários e identificou duas dimensões subjacentes à estrutura identitária: 
exploração (experienciação e reflexão de/sobre papéis, possibilidades e planos de vida) e 
compromisso (grau de investimento pessoal expressa em relação aos papéis, possibilidades e 
planos de vida explorados) (Kroger & Marcia, 2011). Através destas dimensões, Marcia 
(1966) propôs quatro estados: (1) identidade realizada, caracterizada pela assumpção de 
compromissos após um período de exploração de alternativas; (2) difusão da identidade, 
definida pela ausência de compromissos e de exploração sistemática; (3) identidade fechada, 
descrita pela existência de compromissos e objetivos claros e firmes, sem um período de 
exploração prévia; e (4) identidade moratória, descrita por um processo de exploração e pelas 
dificuldades de tomada de decisão e de estabelecimento de compromisso (Luyckx et al., 
2011).  
Recentemente, Luyckx, Schwartz, Berzonsky e colaboradores (2008) propuseram o 
modelo integrativo do desenvolvimento identitário, a partir da distinção empírica de cinco 
processos de desenvolvimento da identidade: exploração em amplitude, exploração em 
profundidade, exploração ruminativa, compromisso e identificação com compromisso. Estes 
processos foram agrupados em dois ciclos consecutivos da formação da identidade (Luyckx, 
Schwartz, Berzonsky, et al., 2008). O primeiro ciclo, designado de formação de compromisso, 
centra-se no processo de exploração de diferentes alternativas (exploração em amplitude ou 
pró-ativa) e na assumpção de compromissos (compromisso, i.e., adesão a um conjunto de 
convicções e valores). O segundo ciclo, conceptualizado como avaliação do compromisso, 
foca o processo pelo qual os indivíduos reavaliam as suas escolhas de identidade (exploração 
em profundidade, i.e., avaliação e exploração dos compromissos atuais) e avaliam o grau em 
que se identificam com essas escolhas e o grau em que esses compromissos de identidade se 
integram no sentido do self (identificação com o compromisso). O processo exploração 
ruminativa foi posteriormente adicionado ao modelo e é conceptualizado como um processo 
que dificulta o desenvolvimento identitário (Luyckx, Schwartz, Berzonsky, et al., 2008), já 
que os indivíduos com níveis elevados de exploração ruminativa apresentam dificuldades em 
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encontrar respostas satisfatórias às questões de identidade. Neste sentido, tendem a 
permanecer num questionamento contínuo em relação às questões identitárias, o que os 
conduz à experienciação de sentimentos de incerteza e incompetência (Luyckx et al., 2011). A 
literatura tem mostrado de forma consistente que a exploração ruminativa está relacionada 
positivamente com a sintomatologia depressiva (Luyckx et al., 2013). 
 
Adultez emergente, identidade e psicopatologia 
Para além das vulnerabilidades prévias e/ou concomitantes (e.g., disfuncionalidade 
familiar, instabilidade económica, abusos físicos) que aumentam a possibilidade de 
manifestação de perturbações físicas, emocionais e sociais (Poletto, & Koller, 2008), as 
transições desenvolvimentais implicam mudanças profundas que podem contribuir para o 
aumento do risco e desenvolvimento de quadros psicopatológicos (Schulenberg, Sameroff, & 
Cicchetti, 2004; Soares, 2000). Na adultez emergente, a experienciação de ambiguidade, 
negatividade e instabilidade tem sido associada a comportamentos de risco, nomeadamente, 
ao abuso de substâncias e a comportamentos sexuais desprotegidos (Pereira, Dutra-Thomé, & 
Koller, 2016). Neste sentido, a literatura tem apontado para que os adultos emergentes 
apresentem um risco acrescido para desenvolver perturbações de humor (Kessler et al., 2005; 
Kessler et al., 2012; North, Lewis, Capecelatro, Sherrill, Ravyts, & Fontan, 2016). Alguns 
trabalhos têm também sugerido que os adultos emergentes apresentam taxas mais elevadas de 
consumo de substâncias que os adolescentes e que os adultos (Substance Abuse and Mental 
Health Services Administration, 2011).  
Apesar de não existirem estudos que abordem a associação entre as dimensões da 
idade adulta emergente e o bem-estar (Baggio et al., 2015; Baggio, Iglesias, Studer, & Gmel, 
2016), diversos estudos têm focado a relação entre o bem-estar psicológico e os processos 
psicológicos experienciados no decorrer da transição para a idade adulta avaliados através do 
IDEA. Por exemplo, o trabalho de Baggio e colaboradores (2015) mostrou que a pontuação 
total do IDEA-8 está associada negativamente à saúde mental e positivamente à Depressão. O 
estudo de Lisha e colaboradores (2012) também mostrou que a exploração da identidade e a 
experimentação se encontram negativamente associadas ao stress. No mesmo sentido, o 
estudo de Reifman e colaboradores (2007) também encontrou uma associação negativa entre a 
negatividade do IDEA e a satisfação com a vida (Baggio et al., 2015; Lisha et al., 2014; 
Reifman, Arnett, & Colwell, 2007).  
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O género tem sido apontado como uma variável influente. No estudo de Reifman e 
colaboradores (2007) verificou-se que as mulheres apresentam valores significativamente 
mais elevados de autocentração do que os homens. Sirsch, Dreher, Mayr e Willinger (2009), 
num estudo em que pretenderam estudar as perceções acerca das cinco características da 
adultez emergente numa amostra de jovens austríacos, concluíram que as mulheres 
apresentavam níveis mais elevados de exploração de identidade, 
experimentação/possibilidades, negatividade/instabilidade e sentimento de ambiguidade. 
Estes resultados refletem a mudança das perceções acerca dos papéis de género nas últimas 
décadas, em que as mulheres passaram a adotar mais responsabilidades do que os homens, 
refletindo assim, as expetativas sociais exigentes para o papel das mulheres (Sirsch et al., 
2009).  
Porém, diversos estudos demostraram diferenças de género na adultez emergente no 
que diz respeito ao distress emocional (e.g., Brougham, Zail, Mendoza, & Miller, 2009; 
McIntyre, Korn, & Matsuo, 2008; North et al, 2016), apontando para que o género feminino 
experimente maiores níveis de stress, em comparação com o género masculino. Observaram 
ainda que os homens relatam mais problemas relacionados ao trabalho do que as mulheres 
(Matud, 2004) e as mulheres relatam mais stressores relacionados à família e outras relações 
sociais do que os homens (Brougham et al., 2009; Matud, 2004; North et al, 2016).  
Por outro lado, a existência de fatores protectores pode amenizar os efeitos de 
acontecimentos negativos e dos desafios desenvolvimentais associados à adultez emergente 
(Pereira, Dutra-Thomé, & Koller, 2016; Poletto & Koller, 2008; Rutter, 1985). Estes fatores 
são designados como características intrínsecas (e.g., autoestima e autoeficácia) ou 
extrínsecas (e.g., relação com amigos, familiares, rede de apoio) que funcionam como suporte 
para lidar com as situações problemáticas (Pereira, Dutra-Thomé, & Koller, 2016). 
 
O presente estudo 
Tendo em conta o interesse e a importância que o construto de adultez emergente 
tem despertado nas comunidades académica e clínica e a inexistência de um instrumento 
validado para a população portuguesa que avalie os processos psicológicos associados às 
vivências experienciadas no período de transição para a idade adulta, torna-se relevante a 
existência de uma medida adaptada e validada para o contexto português. Deste modo, o 
presente estudo pretende: (1) traduzir e adaptar o IDEA-8 para a língua portuguesa; (2) 
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analisar as propriedades psicométricas do IDEA-8 através da análise da validade, fidelidade e 
sensibilidade; (3) analisar as diferenças de género.  
O estudo da validade de construto foi realizado através da confirmação da estrutura 
fatorial da versão portuguesa do IDEA-8 numa amostra de adultos emergentes portugueses. 
As validades convergente e divergente da escala são estudadas através da correlação entre os 
cinco processos psicológicos associados às vivências experienciadas no período de transição 
para a idade adulta (e.g., Experimentação/Possibilidades, Negatividade/Instabilidade, 
Exploração da Identidade e Sentimento de Ambiguidade), medidas de Depressão e Ansiedade 
avaliadas pelo BSI, e os processos de desenvolvimento da identidade avaliados pela DIDS.  
Tendo em conta a literatura que mostra uma associação negativa entre a 
Negatividade e o bem-estar psicológico (e.g., Baggio et al., 2016; Reifman et al., 2007), a 
validade convergente da escala foi estudada através das associações entre 
Negatividade/Instabilidade, Sentimento de Ambiguidade, Depressão e Ansiedade. A validade 
convergente foi também estudada através da associação entre as dimensões de Exploração de 
Identidade e Experimentação/Possibilidades e as medidas de Exploração em Amplitude, 
Exploração em Profundidade e Exploração Ruminativa da DIDS, uma vez que a literatura 
mostra que a exploração de identidade e experimentação/possibilidades se associam às 
experiências de exploração de várias opções de vida na transição para a idade adulta (e.g., 
Baggio et al., 2015; Lisha et al., 2014; Reifman et al., 2007; Sirsch et al., 2009).   
A validade divergente da escala foi estudada através da correlação entre as quatro 
dimensões do IDEA-8 e os marcadores da idade adulta (e.g., emprego, independência 
financeira e parentalidade) (e.g., Baggio et al., 2015; Lisha et al, 2014; Reifman et al., 2007). 
Optou-se pela associação entre as dimensões do IDEA-8 com a variável coabitação com os 
pais/não-coabitação com os pais, já que os resultados de estudos anteriores (e.g., Baggio et al., 
2015; Lisha et al, 2014; Reifman et al., 2007) não mostraram uma associação significativa 
entre estas variáveis.  
Método 
Participantes 
A amostra foi constituída por 191 participantes com idades compreendidas entre os 
18 e 30 anos (M = 21.90; DP = 3.05), maioritariamente do género feminino (69.6%) e a 
frequentar o ensino superior (62.8%). Relativamente à ocupação, 66.5% da amostra era 
estudante e 28.3% era trabalhadora. Quanto à situação relacional, 51.8% da amostra não tinha 
uma relação de namoro, 44% tinha uma relação de namoro, 2.6% vivia em união de facto e 
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1% era casada. Em relação à zona de residência, 63.9% da amostra residia na Grande Lisboa, 
27.7% na zona Centro, 3.7% no Alentejo e 3.1 no Norte. No que diz respeito à religiosidade, 
43.5% da amostra era crente não praticante, 34.6% era não crente e 22% era crente praticante.  
 
Instrumentos 
Questionário de dados sociodemográficos. Os participantes responderam a um 
questionário de dados pessoais e sociodemográficos que incluía questões como idade, género, 
nível de escolaridade, zona de residência, religiosidade, acompanhamento psicológico, 
ocupação e estado civil/relacionamento amoroso. 
Inventário das Dimensões da Adultez Emergente (Inventory of Dimensions of 
Emerging Adulthood; Reifman, Arnett, & Colwell, 2007; IDEA-8; Baggio et al., 2015). O 
IDEA-8 é constituído por oito itens que avaliam os processos psicológicos associados às 
vivências experienciadas no período de transição para a idade adulta (Reifman et al., 2007). A 
tarefa dos participantes consiste em, tendo o momento presente como ponto intermédio, 
pensar num período de cerca de cinco anos e selecionar a alternativa de resposta que 
representa melhor o período atual das suas vidas, numa escala de Likert de quatro pontos – de 
1 = Discordo fortemente a 4 = Concordo fortemente. O inventário integra quatro dimensões 
da adultez emergente: exploração de identidade, que inclui dois itens associados à exploração 
da identidade em diferentes áreas da vida à medida que estabelecem compromissos e que a 
pessoa se autodefine (e.g., “Considera este período da sua vida como um tempo de 
autodefinição?”); experimentação/possibilidades, que integra dois itens associados ao período 
otimista em que são exploradas diversas oportunidades e possibilidades (e.g., “Considera este 
período da sua vida como um tempo de muitas possibilidades?”); negatividade/instabilidade, 
composta por dois itens centrados na percepção de instabilidade e sobrecarga associada aos 
desafios experienciados (e.g., “Considera este período da sua vida como um tempo em que se 
sente ansioso/a e com stress?”); e sentimento de ambiguidade que inclui dois itens referentes à 
perceção de si ambígua, i.e., na tendência de que os adultos emergentes não se sintam 
adolescentes nem adultos (e.g., “Considera este período da sua vida como um tempo em que 
se sente adulto/a nalguns aspetos mas não noutros?”) (Baggio et al., 2015).  
Os resultados da análise fatorial confirmatória do estudo de validação do IDEA-8 
(Baggio et al., 2015), realizado com uma amostra de 2524 jovens adultos, revelaram índices 
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de ajustamento adequados (RMSEA = .03, CFI = .997, WRMR = .66) e correlações 
moderadas a fortes entre os quatro fatores (.21 ≤ r ≤ .56). 
Escala das Dimensões do Desenvolvimento Identitário (Dimensions of Identity 
Development Scale, DIDS; versão original: K. Luyckx, Schwartz, Berzonsky, et al., 2008); 
tradução e adaptação para a população portuguesa: Prioste, Lugar, Paulino, & Jogenlenen, 
2016). A DIDS é um instrumento de autorrelato que integra 25 itens e avalia o 
desenvolvimento da identidade através de uma escala de Likert de cinco pontos, de (1) 
Discordo fortemente a (5) Concordo fortemente. A DIDS avalia cinco processos de 
desenvolvimento da identidade: Exploração em profundidade, composta por cinco itens (e.g., 
“Falo com outras pessoas sobre os meus planos para o futuro”) que avaliam a exploração de 
alternativas após a adesão a compromissos; Exploração em amplitude, integra cinco itens 
(e.g., “Estou a pensar em diferentes estilos de vida que podem ser bons para mim”) que 
medem a exploração de alternativas prévias à adesão a compromissos; Compromisso, inclui 
cinco itens (e.g., “Tenho uma imagem sobre o que vou fazer no futuro”) que avaliam a adesão 
a compromissos; Identificação com o compromisso, constituída por cinco itens (e.g., “Os 
meus planos para o futuro dão me autoconfiança”) que avaliam o grau de segurança e de 
identificação em relação aos compromissos; e Exploração ruminativa, composta por cinco 
itens (e.g., “Tenho dúvidas sobre o que quero realmente alcançar na vida”) que avaliam a 
exploração progressiva de diversas alternativas e a não adesão a compromissos.  
No estudo de validação da DIDS (Luyckx, Schwartz, Berzonsky, et al., 2008), com 
uma amostra de jovens adultos, as dimensões da escala mostraram níveis adequados de 
consistência interna, variando entre α = .79 para a dimensão Exploração em profundidade e α 
= .86 para as dimensões Compromisso, Identificação com o compromisso e Exploração 
ruminativa. No estudo de validação da DIDS para a população portuguesa, com uma amostra 
de 285 participantes dos 15 aos 29 anos, as dimensões da escala mostraram também níveis 
adequados de consistência interna, variando entre α = .65 para a dimensão Exploração em 
profundidade e α = .88 para as dimensões Compromisso e Identificação com o Compromisso. 
No presente estudo, as cinco dimensões revelaram também níveis de consistência interna 
aceitáveis, variando entre α = .65 para a dimensão Identificação com o compromisso e α = .89 
para a dimensão Compromisso. 
Inventário da Sintomatologia Psicológica (Brief Symptom Inventory, BSI; versão 
original: Derogatis, 1982; tradução e adaptação para a população portuguesa: M. C. 
Ecaterina Balatel -  Inventário das Dimensões da Adultez Emergente (IDEA-8): Estudos psicométricos iniciais 
Universidade Lusófona de Humanidade e Tecnologia, Faculdade de Psicologia e Ciências da Vida                    21 
Canavarro, 1999). O BSI é um instrumento de autorrelato composto por 53 itens. A tarefa do 
participante consiste em quantificar a intensidade em que foi afetado, durante a última 
semana, por um conjunto de sintomas, utilizando, para tal, uma escala de Likert de cinco 
pontos (0 = Nunca a 4 = Muitíssimas vezes). Este instrumento avalia nove dimensões 
(Somatização, Obsessão-compulsão, Sensibilidade interpessoal, Depressão, Ansiedade, 
Hostilidade, Ansiedade fóbica, Ideação paranoide e Psicoticismo) e três índices globais que 
constituem avaliações sumárias de perturbação emocional: índice geral de sintomas, índice de 
sintomas positivos e total de sintomas positivos (Canavarro, 1999). No presente estudo, 
optou-se por utilizar apenas as dimensões Ansiedade e Depressão, já que estudos anteriores 
mostraram uma associação estatisticamente significativa entre estas dimensões e outras em 
estudo (e.g., Baggio et al., 2015, 2016; Reifman et al., 2007). 
No estudo de validação (Canavarro, 1999), com uma amostra de 551 indivíduos, o 
BSI revelou níveis de consistência interna adequados entre α = .62 para a dimensão 
Psicoticismo e α = .79 para a dimensão Somatização. No presente estudo, as dimensões 
Ansiedade e Depressão revelaram também níveis de consistência interna adequados (α = .81 e 
α = .85, respetivamente). 
 
Procedimento da recolha de dados 
A tradução do IDEA-8 foi realizada, individualmente, por duas psicólogas que 
dominam a língua inglesa. Após a tradução, e tendo em conta a equivalência lexical, 
concetual e gramatical, procurou encontrar-se um consenso, de modo a que os itens da versão 
portuguesa refletissem o sentido dos itens da escala original. Posteriormente, uma especialista 
em língua inglesa realizou a retroversão dos itens. Após estes procedimentos, a escala foi 
aplicada a um grupo-piloto de dez participantes composto por adultos emergentes, com o qual 
se discutiu a adequação vocabular e a compreensão dos itens. A escala foi também analisada 
por duas especialistas na área da Psicologia Clínica.  
A recolha de dados decorreu após a aprovação do projeto de investigação pela 
Comissão de Ética e Deontologia em Investigação Clínica da Escola de Psicologia e de 
Ciências da Vida da Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias. A amostra foi 
seleccionada a partir de uma amostra mais alargada de 232 participantes (N = 232), tendo sido 
estabelecidos os seguintes critérios de inclusão no presente estudo: (a) ter nacionalidade 
portuguesa; e (b) ter idades compreendidas entre os 18 e os 30 anos. Com base nestes 
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critérios, foram excluídos 32 participantes (n = 32) por não terem nacionalidade portuguesa e 
9 participantes (n = 9) por terem idades inferiores a 18 ou superiores a 30. 
A amostra foi recolhida durante três meses (de novembro de 2016 a janeiro de 2017) 
através de uma técnica de amostragem não probabilística, denominada de “bola-de-neve”. A 
amostra foi recolhida através de diferentes procedimentos: 48.96% da amostra foi recolhida 
on-line e 51.04% foi recolhida presencialmente. Na recolha presencial foram utilizados de 
procedimentos informais, tendo a amostra sido recolhida em contexto de grupo (e.g., contexto 
de sala de aula em Instituições de Ensino Superior) e individualmente (e.g., rede social). A 
recolha on-line foi realizada através da plataforma Google Docs, após a divulgação do estudo 
através de redes sociais e de correio eletrónico. Na recolha da amostra presencial, as 
investigadoras mostraram disponibilidade para esclarecer as dúvidas relacionadas com as 
questões e/ou vocabulário. Na recolha on-line, foram disponibilizados os contactos da 
investigadora responsável pelo estudo, caso surgissem dúvidas ou questões no decorrer da 
participação do estudo. O/As participantes colaboraram voluntariamente e sem remuneração 
após a explicitação dos objetivos do estudo, da garantia da confidencialidade, da possibilidade 
de desistência a qualquer momento e da assinatura do consentimento informado. 
 
Procedimento de análise de dados  
Para estudar a validade de construto foi realizada uma análise fatorial confirmatória, 
com recurso ao software estatístico AMOS 23.0, tendo em conta a matriz de covariância e o 
estimador ML (Máxima Verossimilhança). Para analisar o ajustamento do modelo proposto e 
compará-lo com os modelos alternativos, foram utilizados os seguintes indicadores: o 
comparative fit índex (CFI); a razão do qui-quadrado pelos graus de liberdade (χ2/gl) e o root 
meam square error of approximation (RMSEA). De acordo com Marôco (2007), valores de 
CFI iguais ou superiores a .95, valores de χ2/gl menores que cinco e valores de RMSEA iguais 
ou inferiores a .05 revelam um bom ajustamento do modelo. Para além destes indicadores, o 
expected cross-validation índex (ECVI) será utilizado para avaliar diferenças entre os 
modelos concorrentes testados. Marôco (2007) sugere que valores mais baixos de ECVI 
indicam um bom ajustamento do modelo.  
A análise das propriedades psicométricas da estrutura fatorial obtida (e.g., análise da 
consistência interna, a análise das validades convergente e divergente) e a análise das 
diferenças de género foram realizadas com recurso ao software Statistical Package for the 
Social Sciences, versão 22 (SPSS). Para analisar a consistência interna das dimensões da 
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escala foi calculado o alfa de Cronbach (α) e as correlações médias interitens, rm.i. O estudo 
das diferenças de género será realizado através do teste t-Student para amostras 
independentes, sendo que a potência dos resultados foi avaliada pelo d de Cohen.  
 A análise da sensibilidade dos oito itens deste instrumento foi realizada através da 
análise da média, desvio-padrão, assimetria, curtose, mínimo e máximo, efeito chão e efeito 
teto.  
Tal como já foi referido e, tendo em conta a literatura (e.g., Baggio et al., 2015; 
Lisha et al., 2014; Reifman et al., 2007), a validade convergente da escala foi estudada através 
da correlação entre as dimensões de exploração de identidade, experimentação/possibilidades, 
exploração em amplitude, profundidade, ruminativa, negatividade/instabilidade, sentimento 
de ambiguidade, depressão e ansiedade. E a validade divergente foi estudada através da 
correlação entre as quatro dimensões do IDEA-8 e os marcadores da idade adulta (e.g., 
coabitação com os pais).  
 
Resultados 
Validade de construto 
A validade de construto foi analisada através da confirmação da estrutura fatorial da 
versão portuguesa do IDEA-8 numa amostra de adultos emergentes portugueses com idades 
compreendidas entre os 18 e os 30 anos. Para testar o modelo com os quatro fatores proposto 
por Baggio e colaboradores (2015), foi conduzida uma análise fatorial confirmatória. O 
modelo proposto – Modelo 1 –, constituído por quatro fatores correlacionados, foi comparado 
com dois modelos alternativos: Modelo 2, com uma estrutura unifatorial de primeira ordem; e 
Modelo 3, composto por quatro fatores de primeira ordem e um fator de segunda ordem. O 
Quadro 1 apresenta os índices de ajustamento dos quatros modelos testados. 
 
Quadro 1. Índices de ajustamentos dos modelos testados 
Modelos χ2 (gl) χ2/gl  CFI RMSEA  
(IC-90%) 
ECVI 
Modelo 1  24.55 (14) 1.75 .97 .06 .45 
Modelo 2 261.69 (20) 13.08 .37 .25 1.63 
Modelo 3 29.00 (16) 1.81 .97 .07 .45 
Nota. Modelo 1 = quatro fatores correlacionados; Modelo 2 = estrutura unifatorial de primeira ordem; Modelo 3 
= quatro fatores de primeira ordem a predizer um fator de segunda ordem.  
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Tendo em conta os índices de ajustamento dos modelos, optou-se por manter o 
modelo proposto. Em comparação com o Modelo 2, o Modelo 1 apresenta melhores índices 
de ajustamento. Os índices de ajustamento dos Modelos 1 e 3 são muito semelhantes, 
contudo, para além do Modelo 1 apresentar um valor de RMSEA menor, o que é indicativo de 
um melhor ajustamento do modelo, este modelo apresenta uma estrutura idêntica ao modelo 
proposto por Baggio e colaboradores (2015). A Figura 1 apresenta a estrutura fatorial do 
Modelo 1.  
 
Figura 1. Estrutura fatorial do modelo com quatro fatores correlacionados e as suas saturações. 
Nota: Exp/Possib = Experimentação/Possibilidades; Neg/Instab = Negatividade/Instabilidade; EIdentidade = 
Exploração da Identidade; SAmbiguidade = Sentimento de Ambiguidade. 
 
Fidelidade: análise da consistência interna  
Os índices de consistência interna, alfa de Cronbach (α) e homogeneidade 
(correlação média interitens, rm.i), foram calculados para cada um dos quatro fatores, tendo 
sido observados os seguintes valores: Experimentação/Possibilidades: α = .67, rm.i = .51; 
Negatividade/Instabilidade: α = .84, rm.i = .73; Exploração da Identidade: α = .70, rm.i = .55; 
Sentimento de Ambiguidade: α = .72, rm.i = .57.  
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Validade convergente e divergente 
De modo a avaliar a validade convergente da versão portuguesa do IDEA-8, foram 
calculados os coeficientes de correlação de Pearson entre as dimensões Exploração de 
Identidade, Experimentação/Possibilidades, Exploração em Amplitude, Exploração em 
Profundidade, Exploração Ruminativa, Negatividade/Instabilidade, Sentimento de 
Ambiguidade, Depressão e Ansiedade (ver Quadro 2). Para avaliar a validade divergente da 
versão portuguesa do IDEA-8, foram calculados os coeficientes de correlação de Pearson 
entre as quatro dimensões do IDEA-8 e os marcadores da idade adulta (e.g., coabitação com 
os pais) (ver Quadro 2).  
Pela análise dos resultados, relativamente à validade convergente, observa-se que as 
dimensões Exploração em Amplitude, Exploração em Profundidade e Exploração Ruminativa 
se encontram positiva e significativamente associadas à Exploração de Identidade. E a 
dimensão Exploração em Amplitude se encontram positiva e significativamente associadas à 
Experimentação/Possibilidades. E que as dimensões Negatividade/Instabilidade e Sentimento 
de Ambiguidade se encontram positiva e significativamente associadas à Depressão e 
Ansiedade.  
Relativamente à validade divergente, observa-se que não existem associações 
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Quadro 2. Correlação entre as variáveis Experimentação/Possibilidades (Exp/Possib), Negatividade/Instabilidade (Neg/Instab), Exploração da Identidade (EIdentidade), 
Sentimento de Ambiguidade (SAmbiguidade), Ansiedade, Depressão, Compromisso, Exploração em Amplitude (EAmplitude), Exploração Ruminativa (ERuminativa), 
Identificação com o Compromisso (ICompromisso), Exploração em Profundidade (EProfundidade) e Coabitação com os pais (Coabitação) (N = 191).  
Variável 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 
1. Exp/Possib -            
2. Neg/Instab -.01 -           
3. EIdentidade .25** .23** -          
4. SAmbiguidade .05 .20** .29** -         
5. Compromisso .19** -.12 .13 -.19** -        
6. Amplitude .17* .07 .30** .11 .07 -       
7. Ruminativa .08 .23** .26** .16* -.36** .42** -      
8. ICompromisso .14* -.06 .15* -.08 .61** .06 -.18* -     
9. Profundidade .06 .13 .20** -.07 .23** .38** .28** .27** -    
10. Ansiedade -.08 .49** .10 .17* -.22** .07 .33** -.23** .15* -   
11. Depressão -.04 .37** .14 .17* -.37** .08 .42** -.36** .03 .67** -  
12. Coabitação -.00 -.09 -.03 .11 .09 -.04 -.04 .09 -.13 -.08 -.06 - 
M 3.34 3.09 3.06 3.20 3.83 3.90 3.27 3.76 3.53 .85 .91 1.29 
DP .60 .80 .73 .74 .74 .64 .91 .90 .66 .70 .81 .45 
Nota: * p < .05; ** p < .01 
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Sensibilidade 
O Quadro 3 apresenta a estatística descritiva (média, desvio-padrão, assimetria, erro 
padrão da assimetria, curtose, erro padrão da curtose, mínimo e máximo, efeito de teto e efeito 
de chão) dos itens da versão portuguesa do IDEA-8. O efeito teto (ceilling effect) corresponde 
aos 10% melhores possíveis resultados da escala e efeito chão (floor effect) corresponde aos 
10% piores possíveis resultados da escala (Sijtsma, 2012; Tellegen & Laros, 2014). 
Em relação à assimetria, tal como se pode observar no Quadro 3, todos itens 
apresentam uma distribuição assimétrica à esquerda. No que concerne ao achatamento, os 
itens 1, 4 e 7 apresentam uma distribuição mesocúrtica, os itens 2, 5 e 8 apresentam uma 
distribuição leptocúrtica e os itens 3 e 6 apresentam uma distribuição platicúrtica (Marôco, 
2007; Panik, 2012). De relevar o facto de que o item 8 não apresenta uma distribuição normal 
(Marôco, 2007). 
 





















1 3.39 (.63) -.65 (.18) .11 (.35) 1-4 46.1 53.9 
2 3.29 (.75) -.98 (.18) .89 (.35) 1-4 43.5 11.5 
3 3.05 (.91) -.68 (.18) -.37 (.35) 1-4 36.6 24.6 
4 3.13 (.80) -.61 (.18) -.19 (.35) 1-4 35.6 19.9 
5 3.22 (.75) -.76 (.18) .35 (.35) 1-4 38.7 14.1 
6 2.90 (.91) -.35 (.18) -.77 (.35) 1-4 29.3 33 
7 3.05 (.89) -.74 (.18) -.10 (.35) 1-4 34.6 22 
8 3.35 (.79) -1.30 (.18) 1.57 (.35) 1-4 49.7 10.1 
 
Estudo das diferenças de género  
No Quadro 4 encontram-se as estatísticas descritivas em relação às quatro dimensões 
da escala para os géneros feminino e masculino e para o total da amostra. No estudo das 
diferenças de género foram comparadas as médias da pontuação de cada dimensão, em função 
do género, através do teste t-Student para amostras independentes. Os resultados demonstram 
que existem diferenças estatisticamente significativas nas dimensões entre géneros. O género 
feminino apresenta níveis de mais elevados de Negatividade/Instabilidade que o género 
masculino, t(191) = -3.46, p < .001, d = .51. 
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Quadro 4. Médias e desvios-padrão das dimensões da escala por géneros e com a amostra total. 
 Feminino  
(n = 133) 
Masculino  
(n = 58) 
t  p 
Variáveis M DP M DP   
Expl/Possib 3.31 .61 3.40 .57 .89 n.s. 
Neg/Instab 3.21 .71 2.80 .90 -3.46 .001 
EIdentidade 3.12 .70 2.92 .79 -1.70 n.s. 
SAmbiguidade 3.22 .72 3.15 .79 -.64 n.s. 
Nota: Exp/Possib = Experimentação/Possibilidades; Neg/Instab = Negatividade/Instabilidade; EIdentidade = 
Exploração da Identidade; SAmbiguidade = Sentimento de Ambiguidade. 
 
Discussão 
O IDEA-8 é um instrumento de autorrelato que avalia os processos psicológicos 
associados às vivências experienciadas no período de transição para a idade adulta. Este 
trabalho pretendeu traduzir e adaptar para a língua portuguesa o IDEA-8 e estudar as 
propriedades psicométricas deste instrumento. Mais especificamente, foi analisada a validade 
de construto, a validade convergente e divergente, assim como a fidelidade da medida, numa 
amostra de adultos emergentes portugueses. Para além disso, foram analisadas as diferenças 
de género em relação às dimensões da escala.  
No que concerne à validade de construto, a análise fatorial conﬁrmatória mostrou a 
adequação da estrutura fatorial da medida proposta por Baggio e colaboradores (2015), 
composta por quatro fatores correlacionados, com índices de ajustamento adequados (Marôco, 
2007). A versão portuguesa do IDEA-8 mostrou possuir valores de consistência interna 
aceitáveis. A estrutura tetrafatorial do IDEA-8 foi replicada, assegurando evidências 
satisfatórias de validade fatorial e de consistência interna.  
Relativamente à validade convergente, encontraram-se associações significativas e 
positivas entre as dimensões de Exploração de Identidade, Exploração em amplitude, 
Exploração ruminativa e Exploração em profundidade e entre as dimensões de Exploração em 
Amplitude e Experimentação/Possibilidades, o que corrobora os estudos anteriores (Baggio et 
al., 2015; Lisha et al., 2014; Reifman et al., 2007). Estes resultados sugerem que a 
experimentação de possibilidades e a exploração de identidade ocorre a par da exploração de 
alternativas antes e depois da adesão a compromissos, apoiando a ideia de que os adultos 
emergentes que experimentam possibilidades se percecionam como mais responsáveis, 
independentes e otimistas (Lisha et al., 2014; Reifman et al., 2007). 
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As associações encontradas entre a sintomatologia ansiosa e depressiva e as 
dimensões Negatividade/Instabilidade e Sentimentos de Ambiguidade apontam para que os 
adultos emergentes que percepcionam a instabilidade e a sobrecarga associadas aos desafios 
experienciados e que não se sentem nem adolescentes nem adultos, apresentam níveis 
superiores de perturbações da internalização (Arnett, 2000; Baggio et al., 2015, 2016; Huh et 
al., 2013; Rohde et al., 2013). Tal como vários autores sugerem (e.g., Rohde et al., 2012; 
Schulenberg, Sameroff, & Cicchetti, 2004), a emergência de psicopatologia nesta etapa 
desenvolvimental pode estar associada a diversos stressores que implicam alterações 
importantes nos contextos e papéis sociais (e.g., falta de estrutura, instabilidade no 
relacionamento, falta de independência económica, incerteza quanto à competência e ao 
futuro). Nesta linha, outros trabalhos (Baggio et al., 2015; Kessler et al., 2005; McCourt, 
2004) apontam para que os fatores de risco na adultez emergente possam estar associados ao 
consumo de álcool e substâncias ilícitas, a problemas com a autoimagem e a perturbações de 
humor.  
Relativamente à validade divergente, não se verificaram associações significativas 
entre as dimensões do IDEA-8 e a variável coabitação com os pais, o que corrobora os 
estudos anteriores (e.g., Baggio et al., 2015; Lisha et al., 2014; Reifman et al., 2007; Sirsch et 
al., 2009). Estes resultados poderão apontar para que o cumprimento de um dos marcadores 
da idade adulta (e.g., residência independente) está associado à maturidade e à adultez 
(Baggio et al., 2016). Contudo, estes resultados têm de ser interpretados com precaução, já 
que não foi recolhida informação em relação à independência financeira dos adultos 
emergentes, não nos sendo possível assegurar que os adultos emergentes que não coabitam 
com os pais sejam financeiramente independentes.   
Em relação às diferenças de género, os resultados apontam para que o género 
feminino apresente mais instabilidade e negatividade na transição para a idade adulta, o que se 
poderá dever às exigências associadas aos papéis de género (Rocha & Dibert-Ribeiro, 2001). 
Neste sentido, diversos trabalhos têm mostrado que o género feminino tende a ter mais 
perturbações da internalização, em comparação com o género masculino (Elliott, 2001; Meyer 
et al., 2008), o que poderá ser explicado atendendo à multiplicidade de stressores que 
experimentam (e.g., remunerações salariais menores, sobrecarga de tarefas) (Bird, 1999; 
Elliott, 2001; Greenstein, 2000; Lennon & Rosenfield, 1992, 1995; Meyer et al., 2008; 
Mirowsky, 1996; Mirowsky & Ross, 2003; Rosenfield, 1992).  
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Considerando que este estudo é um contributo inicial para o processo de validação da 
versão portuguesa do IDEA-8, apresenta limitações que restringem a sua validade, 
designadamente, a amostra foi selecionada através de uma técnica de amostragem não 
probabilística, denominada de “bola de neve” e, pelo facto de não ser representativa, os 
resultados têm um carácter marcadamente exploratório. Para além disso, a amostra é 
maioritariamente constituída por estudantes universitários do género feminino, o que 
constrange também possibilidade de generalização dos resultados deste trabalho. Uma 
limitação central prende-se com o facto de não ter sido estudadas a estabilidade temporal do 
instrumento (teste-reteste).  
Os estudos futuros com o IDEA-8 deverão ser desenvolvidos de forma a superar 
estas limitações. Será necessário também replicar este estudo com amostras mais equitativas 
em termos da distribuição por género e idade. Tendo em conta as associações significativas 
encontradas nos estudos anteriores entre o IDEA-8 e comportamentos de risco, seria 
interessante desenvolver um estudo focado nesta relação na população portuguesa.  
Embora, este trabalho apresente limitações, contribuiu para o enriquecimento da 
literatura na área da identidade na adultez emergente e transição para a idade adulta em 
Portugal. Para além disso, procurou colmatar algumas das lacunas encontradas na literatura 
(e.g., inexistência de instrumentos adaptados para a população portuguesa que avaliem os 
processos psicológicos associados às vivências experienciadas no período de transição para a 
idade adulta). Os resultados do presente estudo sugerem que o IDEA-8 pode constituir-se um 
instrumento de avaliação dos processos psicológicos associados às vivências experienciadas 
no período de transição para a idade adulta, permitindo caracterizar e diferenciar adultos 
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Anexo I - Consentimento Informado 
TERMO DE CONSENTIMENTO INFORMADO  
A Escola de Psicologia e Ciências da Vida da Universidade Lusófona de 
Humanidades e Tecnologias está a desenvolver um estudo sobre o desenvolvimento 
da identidade em adolescentes e jovens adultos. O estudo está sob a coordenação 
da Professora Doutora Ana Prioste.  
Se tem entre 18 e 30 anos e pretender colaborar connosco, por favor, leia 
atentamente as informações abaixo: 
 
QUAIS SÃO OS OBJECTIVOS DO ESTUDO? 
É um projecto de investigação que pretende descrever o impacto de factores 
pessoais e familiares no desenvolvimento da identidade. 
SE ACEITAR PARTICIPAR, O QUE ME É PEDIDO? 
Pedimos-lhe que preencha um conjunto de questionários. Este preenchimento 
poderá levar cerca de 30 minutos. 
QUAL A VANTAGEM DE PARTICIPAR? 
A informação recolhida e analisada após o preenchimento dos questionários permitirá 
contribuir para o avanço do conhecimento sobre a relação entre as variáveis, ajudando-nos 
a prevenir e intervir mais eficazmente.  
SOU OBRIGADO A PARTICIPAR? 
A sua participação é voluntária. O preenchimento dos questionários poderá ser interrompido 
a qualquer momento. 
QUEM TEM ACESSO AOS DADOS? 
Os dados recolhidos são anónimos e confidenciais. Apenas os elementos da equipa de 
investigação têm acesso aos dados. Os dados serão tratados como um todo e não 
individualmente, e a sua eventual publicação só poderá ter lugar em revistas da 
especialidade.  
SE PRECISAR DE MAIS INFORMAÇÕES, COM QUEM DEVO CONTACTAR? 
Por favor, contacte com a responsável, Ana Prioste, para o e-mail anaprioste@gmail.com 
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Declaro ter tomado conhecimento dos objetivos do estudo e da participação que me é 
solicitada, participando voluntariamente. Concordo ainda que os dados 
sejam trabalhados anónima e coletivamente pelos investigadores responsáveis, no 
âmbito dos objectivos a que este estudo se dirige.  
 
Rubrica: ____________________________________ Data: ______________ 
 
 
 
 
 
 
